
THEOPHILUS V 
REUNIÃO 39 

EZEQUIEL 
PRAENOTANDA 
	 Língua original: Hebraico bíblico profético, com estilo marcado por visões simbólicas, ações 
proféticas e linguagem apocalíptica inicial.  
	 Títulos: יחְֶזְקֵאל (Yeḥezqel): “Deus fortalece” ou “Deus torna forte”, nome que expressa a missão 
do profeta em meio ao Exílio. GREGO – Ἰεζεκιήλ (Iezekiēl): forma da Septuaginta. LATIM – Ezechiel: 
forma conservada por São Jerônimo na Vulgata Clementina.  
	 Tipo de livro (Igreja Católica): Livro profético maior, caracterizado por forte simbolismo e 
grande riqueza teológica.  
	 Classificação na Bíblia Hebraica: Nevi’im (Profetas), entre os Profetas Posteriores.  
	 Autor segundo a tradição: O profeta Ezequiel, filho de Buzi, sacerdote deportado para a 
Babilônia durante o Exílio, cuja missão profética se desenvolve entre os exilados.  
	 Local dos acontecimentos: Principalmente a Babilônia, junto aos exilados judeus, com 
constantes referências a Jerusalém.  
	 Período narrado: Século VI a.C., durante o Exílio babilônico, especialmente entre 
aproximadamente 593 e 571 a.C.  
	 Período da redação: Os oráculos remontam diretamente ao ministério do profeta nesse 
período exílico, com possível organização final posterior preservando sua mensagem.  

ESTRUTURA 
O Livro de Ezequiel apresenta uma estrutura ampla e progressiva que pode ser compreendida em 
paralelo entre a Bíblia de Jerusalém e a Vulgata Clementina. A primeira seção, Ez 1–3, corresponde à 
“Vocatio prophetae” (“Vocação do profeta”), identificada pela Jerusalém como Introdução, onde 
Ezequiel contempla a glória de Deus e recebe sua missão profética entre os exilados. Em seguida, Ez 
4–24 corresponde à Pars Prima – Iudicia Dei in Iudam (“Juízos de Deus sobre Judá”), apresentada pela 
Jerusalém como I. Antes do cerco de Jerusalém, reunindo ações simbólicas e oráculos que anunciam a 
destruição da cidade por causa da infidelidade do povo. A terceira parte, Ez 25–32, corresponde à Pars 
Secunda – Vaticinia in gentes (“Oráculos contra as nações”), identificada como II. Oráculos contra as 
nações, ampliando o juízo divino para os povos vizinhos. Em seguida, Ez 33–39 corresponde à Pars 
Tertia – Vaticinia consolatoria (“Oráculos de consolação”), apresentada pela Jerusalém como III. 
Durante e após o cerco de Jerusalém, onde, após a queda da cidade, surge a esperança da restauração, 
do novo coração e da renovação espiritual de Israel. Por fim, Ez 40–48 corresponde à Pars Quarta – 
Restaurationis descriptio (“Descrição da restauração”), identificada pela Jerusalém como IV. A “Torá” 
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de Ezequiel, contendo a visão do novo Templo, da nova terra e do culto restaurado. Assim, o livro 
percorre um movimento teológico que vai da vocação do profeta ao juízo sobre Jerusalém e as nações, 
culminando na esperança da renovação definitiva e da presença restauradora de Deus no meio do seu 
povo. 

MEGATEMAS 
O Livro de Ezequiel desenvolve grandes temas que revelam a majestade de Deus e a necessidade de 
renovação do seu povo. O primeiro é a santidade, pois toda a obra está marcada pela manifestação da 
glória divina, diante da qual o homem reconhece a transcendência e a soberania do Senhor. Em 
contraste aparece o pecado, especialmente a idolatria e a infidelidade de Israel, apresentadas como 
causa do juízo e do Exílio. Contudo, o livro aponta continuamente para a restauração, prometendo 
um coração novo, um espírito novo e a renovação do povo após a purificação. Surge também o tema 
dos líderes, pois Ezequiel denuncia os maus pastores que conduziram Israel à ruína, ao mesmo tempo 
em que anuncia o verdadeiro pastor que Deus suscitará para guiar o seu povo. Por fim, o livro enfatiza 
a adoração, culminando na visão do novo Templo e do culto restaurado, mostrando que toda a 
renovação de Israel encontra seu centro na presença santa de Deus e na correta relação cultual com 
Ele. 

INTRODUÇÃO 
• 1-Visão do carro de Iahweh 
	 Nos encontramos no 5° ano do rei Ioiakin. 
	 As quatro figuras da visão de Ezequiel foram tomadas como símbolos dos quatro evangelistas! 
Mas não vou falar muito pois … 
• 2- Visão do livro 
	 Alguém reparou aqui a semelhança com o livro do Apocalipse de São João? O livro enrolado, o 
homem que come o livrinho que na boca era doce como mel… pois bem… entenderemos mais essa 
passagem lá no último livro que leremos! 
• 3-O profeta como espia 
	 Vocês repararam no nome da cidade que aparece em Ez 3,15? Vamos ler juntos? Pois bem, Tel-
Aviv significa colina da espiga e essa era uma região desconhecida da Mesopotâmia que serviu como 
nome para a cidade moderna do Estado de Israel. 

I. ANTES DO CERCO DE JERUSALÉM 
• Ezequiel privado da palavra 
• 4- Anúncio do cerco de Jerusalém 
• 5- 
• 6- Contra os montes de Israel 
• Os pecados de Israel 
• 7- O fim próximo 
• Os pecados de Israel 

• 8- Visão dos pecados de Jerusalém 
• 9- O castigo 
	 Aqui o profeta nos mostra que o castigo não atingirá à todos, ele poupará os inocentes. Uma 
visão forte e assustadora. 
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	 ATENÇÃO - 9,4 - A marca na fronte era o tau última letra do alfabeto hebraico que tinha o 
formato de uma cruz, os marcados são propriedade do Senhor, porção sagrada e intocável. Ap 7 
10-  
	 As rodas - Galgal (4 rodas - Querubim, homem, leão e águia 
	 Mais uma vez aqui nos encontramos com esses seres viventes, reconhecidos aqui como 
querubins. - APRESENTAÇÃO 4 evangelhistas 

• A glória de Iahweh deixa o Templo 
• 11- Ainda os pecados de Jerusalém 
• A nova aliança prometida aos exilados 
• A Glória de Iahweh deixa Jerusalém 

• 12- A mímica do emigrante 
	 Anunciação da próxima deportação do povo de Jerusalém 
• Provérbios populares 
• 13- Contra os falsos profetas 
• As falsas profetisas 
• 14- Contra a idolatria 
• Responsabilidade pessoal 
	 Aqui é marcado um progresso decisivo no desenvolvimento da doutrina moral do AT. A 
salvação de um homem ou sua perda não dependem dos seus antepassados nem dos seus próximos, 
sequer do seu próximo passado! Os quatro terriços terríveis de Iahweh: A espada, a fome, os animais 
ferozes e a peste. 

• 15- Parábola da vinha 
• 16- História simbólica de Jerusalém 
	 Um capítulo fortíssimo da Bíblia que descreve a maneira com que o povo pecou e se prostituiu 
com os povos vizinhos desobedecendo a Deus. 
• 17- Alegoria da águia 
• 18- Responsabilidade pessoal 
	 Este capítulo é de extrema importância. Deus através de Ezequiel diz ao povo que cada um de 
nós é responsável por sua salvação. A idéia antiga de carregar a culpa por gerações é desmentida aqui  
e a casa de Israel é convidada MAIS UMA VEZ a conversão. 
	 Atitude presente da Alma. A relação pessoal e não mais das gerações - “Convertei-vos e 
vivereis!” 18,32 
	  
• 19- Lamentação sobre os príncipes de Israel 
• 20- História das infidelidades de Israel 

• 21- A espada de Iahweh  
	 A imagem da queda da monarquia judaica 
• O rei da Babilônia na encruzilhada 
• O castigo de Amon 
• 22- Os crimes de Jerusalém 
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• 23- História simbólica de Jerusalém e de Samaria 
	 Aqui nos é apresentada uma narração de duas irmãs prostitutas. Uma narração fortíssima de 
adultério… não se refere diretamente a história real de duas mulheres mas a simbologia poética de 
Jerusalém e de Samaria! São as irmãs Oholá (sua tenda) e Oholibá (junto a ela). 
• 24- Anúncio do cerco de Jerusalém 

II. ORÁCULOS CONTRA AS NAÇÕES 
• 25- Contra os amonitas 
• Contra Moab 
• Contra Edom 
• Contra os filisteus 
• 26- Contra Tiro 
• Lamentação sobre Tiro 
• 27- Segunda lamentação sobre a queda de Tiro 
• 28- Contra o Rei de Tiro 
• A queda do rei de Tiro 
	 Etbaal II - Tradição cristã aplica este poema à queda de Lúcifer 
• Contra Sidônia 

• Israel libertado das nações 
• 29-Contra o Egito 
• 30- O dia de Iahweh contra o Egito 
• 31- O cedro 
	 Se compararmos Faraó ao cedro, os outros reis são como as outras árvores do paraíso terrestre. 
Todas essas árvores, descidas ao Xeol, vão se consolar com a chegada do Faraó. 
• 32- O crocodilo 
• Descida do Faraó ao Xeol 

III. DURANTE E APÓS O CERCO DE JERUSALÉM 
	 Profeta consola seu povo, prometendo um futuro melhor 
• 33- O profeta como atalaia 
• Conversão e perversão 
	 Aqui entramos em um tema belíssimo de escatologia aonde podemos ver a claríssima imagem 
da salvação em: “A justiça do justo não o libertará no dia em que cometer transgressão, e a impiedade 
do ímpio não o arruinará no dia em que se converter da sua impiedade. Assim o justo não poderá viver 
pela sua justiça no dia em que pecar… Todos os pecados que cometeu já não serão lembrados: ele 
praticou o direito e a justiça, portanto, viverá. Ez 33,12.16 
	 Ou seja meu irmãos, nem a justiça é garantia perpétua e nem o pecado é fatalidade 
irremediável.  
• A tomada da cidade 
• A devastação da terra 
• Resultado da pregação 
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• 34- Os pastores de Israel 
	 Vamos ler juntos esta belíssima passagem? Ez 34,23-31! Aqui falamos da alegoria do Bom 
Pastor! O pastor único! Quem seria então esse pastor que Ezequiel profetiza? 
• 35- Contra os montes de Edom 
• 36- Oráculos sobre os montes de Israel 
	 Vamos ler juntos agora Ez 36,25-28! Aqui o profeta nos lembra de um novo coração, do espírito. 
A nova Aliança! 
• 37- Os ossos secos 
	 Uma das passagens mais lindas do livro de Ezequiel! Vamos aproveitar que temos mais tempo 
hoje e vamos ler juntos? Ez 37,1-14 
• Judá e Israel reunidos em um só reino 
• 38- Contra Got, rei de Magog 
	 Poemas com muitos traços apocalípticos  
• 39- Conclusão 

IV. A “TORÁ” DE EZEQUIEL 
	 Aqui o nosso profeta nos apresenta um plano minucioso de reconstrução religiosa e política da 
nação israelita na Palestina. Estatuto político e religioso da comunidade futura. 
• 40- O templo futuro 
• O muro exterior 
• O pórtico oriental 
• O átrio exterior 
• O portico setentrional 
• O pórtico meridional 
• O átrio interior. Pórtico meridional 
• O pórtico oriental 
• O pórtico setentrional 
• Anexo dos pórticos 
• O átrio interior 
• O Templo. O Ulam 

• 41- O Hekal 
• O Debir 
	 O Santo dos Santos 
• As celas laterais 
• O edifício ocidental 
• Ornamentação interior 
• O altar de madeira 
• As portas 

• 42- Dependências do Templo 
• Dimensões do átrio 
• 43- A volta de Iahweh 
• O altar 
• Consagração do altar 
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• 44- Uso do pórtico oriental 
• Regras de admissão no Templo 
• Os levitas 
• Os sacerdotes 

• 45- Partilha da terra. A parte de Iahweh 
• A porção do príncipe 
• Oferendas para o culto 
• A festa da Páscoa 
• A festa das Tendas 

• 46- Regulamentos diversos 
• 47- A fonte do Templo 
• Limites da terra 
• 48- A partilha da terra 
	 Aqui se encontra a parte mais utópica do plano de Ezequiel 
• As portas de Jerusalém 

— FIM DO LIVRO DE EZEQUIEL — 
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